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Estando provado que o ad-
vogado acompanhou a prt 
doada a primeira iqetanoia, 
aceita-se como legitima  & 
sua repreaentaq&o na fase do 
recursos desde que, oportuna 
mente, apresente a procura - 

que ratifique os atos a 
ten ores. 

A 
VISTOS E RELATADOS entoa autos em que Jose AU-

gueto Britas, com fundamento no ant. 896, letras ja b.9  da Com-

aolidaç o das Leis do Trabalho, Interpõe recurso eztraor4in xio 

da decis o do Conselho Regional do Trabalho da 2*.. Reglio  que, 

mio conhecendo do seu recurso ordiakio, interposto da deci do 

do Juiz de Direito da Comarca do Santos, por ter sido suinado 

por advogado sem procuração nos autos, julgou procedente o ia-

qunito administrativo instaurado contra o recorrente, a reque-

rimento da The Leopoldina Railway Conipany, autorizando a sua 

dispensa: 

O Conselho Regional deixou de conhecer de recur-

so ordinLria porque o advogado que o subscrevia mio tinha pro-

ouragio nos autos. Em recurso extraordin.rio, apela o int ares' 

nado para a Cmara de Justiça do Trabalho, mostrando que nas 

di noias perante a Junta e a parte comparecera sempre em co mpa-

ohi do mesmo advogado. Coa o recurso oxtraordin rio junta-se 

proour&ç a. 

Isto pasto, a 

CONSIDERANDO que a representaçio das partes, na 

Justiça do Trabalho, deve ser sempre facilitada o mais poea $ '. 

pois que, justiça leiga ter, neoea uriamente, o maior 

em que as luzes jurfdioas auxiliem o seu pronunoiam.entøj 

CONSIDERANDO que a juriaprnd noia, por isso asa-
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mo, tem soeito como boa a ropreaentag o do advogado que, meem 

sem procuraçio, tenha acompanhado a parte desde a primeira 1na 

tend a, comparecendo, em sua companhia., às aud.t ne1ss da prttst 

ra instanaia. 

CONSIDERANDO que, no caso dos auteo, as ru ea 4# 

det a* d reaox'rente et o firnadas pelo advogado e pela parta, 

ecu juntamente; 

CON3ID)RANDO que o advogado,  uio sem proouraç o, 

praticou sompre atos a favor da parte recorrente; 

CONSIDERANDO que a procurag o e*ictento nos autos, 

embora junta soment* em grau do recurso .xtraordin rto pode e do 

v* ser considerada como ratifloadora de mandato Ls 3ioito repz'o' 

sentado pelo co mparecimento da parte em companhia do advogado  As 

audiinoi u da Junta e da assinatura conjunta de ras6es no processo; 

COU3IDERÃNDO o mais que doa autos consta; 

RESOLVE a C ara de Justiça do 'Frabalho, pelo voto 

de dese mpate, tomando conhecimento do recurso, determinar, por =i 

orla de voto*, a batia doe autos ao Conselho Regional para que 1ul" 

gus como de direito, o mrito do recurso ordinário que lhe tei pra-
B ento . 

a) 

alo de Janeiro, 14 de outubro de 15459 

Oscar Saraiva 

João Duarte Filho 

a)  Dorval Lacerda 

&eøinado em  
* 

?ublioado no  At Mo da Juatiça  em (6 

?reaidente 

Relator 

Procurador 


